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Primeiro ano de resultados
L Teste mês de maio, estamos com

N\l nt"tundo UM ANO de atividade à

^ 
\ Írente da aomrnrsrraçao oe nosso

Sindicato. Assumimos em meio a uma gre-

ve nacional que precisava ter continuida-
de e respaldo total da Entidade. A nova Di-
retoria correspondeu às expectativas polí-
ticas daquele momento delicado, sendo o

SINT-UFG uma das entidades mais atu-

antes no cenário local e nacional, conse-

guindo em conjunto com a FASUBRA fa-
zer vmagreve histórica e, ao final vitorio-
sa frente à indiferença do govemo FHC.

Outro ponto: Encontramos o Sindi-
cato com sérios problemas administrativos,
mergulhado em dívidas com fomecedores
e prestadores de serviços; patrimônio de-

teriorado, finanças fracassadas, credibili-
dade quase a ZERO na Praça; sede social

praticamente abandonada, tudo levando a
crer, com evidência o mau uso do dinheiro
de nossos filiados. No rol de credores fi-
guravam: Farmácias - Laboratórios - Pres-

tadores de serviços - INSS - CUT e até

Casas de Material de Construção. mas não

nos intimidamos. Fizemos economia em

todos os niveis setoriais, suspendemos a

gratificação para a diretoria (mesmo para

quem presta serviço em tempo integral.
Racionamos o uso do telefone. res-

tringimos, ao máximo qualquer despesa

com combustível e material de expedien-
te. Estamos conseguindo funcionalidade

com custo mínimo.
Todos os balancetes mensais e as

peças contábeis estão sendo minuciosa-
mente avalisados pelo CONSELHO FIS-

CAL, que deverá emitir parcer para apre-

ciação da Assembléia Geral específica a

ser convocada proximamente.
No campo político, participamos de

todos os momentos marcantes e necessá-

rios: marcamos presença em todos os En-

contros da FASUBRA, a nível nacional e

mantivemos ações permanentes em Goiâ-

nia, quer nos gabinetes ou nas ruas, regis-

trando o protesto dos trabalhadores, em

manifestações históricas que marcaram a

vida política do SINT-UFG.
No que se refere aos direitos dos

trabalhadores, o SINT-UFG se emPe-

nhou ao máximo para dar sempre a me-

lhor orientação jurídica, com esclareci-
mentos precisos eln todos os momentos

em que foi procurado. Todas as ações

impetradas pelo Sindicato têm curso
normal hoje, com assistência de nossos

advogados, que estão sempre ben.r infor-
mados e dispostos a atender consultas
de todos. Na questão dos 28,86oÁ Por
exemplo, além de nortear, com acerto as

ações jurídicas, montou um plantão per-

manente, por mais de 30 dias para orientar

sobre a proposta absurda de acordo feita
pelo governo FHC, nos moldes de sua von-

tade imperial. Aqui todos foram bem ori-
entados quanto à conveniência ou não de

assinar o tal acordo. O SINT-UFG fez a
sua parte, dentro da visão lógica do pon-
to de vista jurídico. Assinou o acordo

com FHC quem quis, mas devidamente
orientando e esclarecido pelo SINT-
UFG que recomendou a não assinatura.

Desenvolveu várias atividades so-

ciais: DIA DAS MÃES - DIA DOS PAIS -

DIA DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICO
(destacando hornenagem especial aos apo-

sentados) vários TORNEIOS ESPORTI-

VOS, dando vida à nossa Sede Social.
A Diretoria não quer parar no tem-

po e no espaço. Continua viva e atuante,

sempre em defesa dos interesses de seus

representados. Entendemos que ainda te-

mos que melhorar muito.
Conseguimos junto à Diretoria da

Rádio Universitária a criação de um pro-

grama seman al, para divulgar matérias de

interesse dos filiados.
Todos os sábados, a Partir das 09:40

horas da manhã, INFORMATIVO SINT-
UFG.

A diretoria

daa Taahláaduao 7eázral de Eirâoda

AUTONON{IA UNIVE RSITÁRIA
:: §aindo na frenfe; o SINT'UFC-

prômoveu Encontro Reg,ionnl Centro-
Ocsle para estutlar u debaier pontos vi-
tais do Pro-ietô de AutonorniaUniversitá-
ria dq,FÍlC e §uas irnplicaçÕes- Dem{}n§-'
trando também preocupaçào cont o pro-
blema. a própria Rcitoria da ÚFG reali-
zou um Seminário para avaliar e discutir
o Projelo do governo sobre ô tema que

enüôlvê-a todes: AUToNOhllÂ :UNI-
vER§ lTÁRIA. O governo-está'enviando

aô Côngres.sa em fçrma de pi*jeto de Lei

a-ãoúaáUTÕN OMI"A I"I§MR§ITARI A,'
E bom leÀbrar que em 1995 o go-

vçms êniibu aa,Congresso'.§qmo Reforma

à.Constituição, que nãti-..í i áprtciada Na-
qúele caso a aprg*acao dêpendia de votaçâo

em trÊs turnos er:rias DUAS casas do Con-
gres.soi $gora §oms projeto de'Lei poderá

,ser á,pirovad§ por maioria simples dos Parla-

r-nentares,ua Câmarêô no Senado. Ai PODE

E§TAR o GR.dND§ PERlGo. De sua ca'
dbíra no Palácio do+lâr-râltô, FHC:'poderá
,eoíseguirtudo comoele queq'tendo em vista

o..''trânsito"li+rçli,{e's1'preCisã.r,iieõcibde'.J
que ele semfre demonstrou em relação ao

Poder Legislativo.

.-.,::UmÍenrdb,Êtojetú:i-4:âs.sll aâ tst
dós: Â UüiÉsidade térá autiiii&ia adrai'i
nist oa o nn*cêi1a Érn **{rap#i$É*
repasses de verba serão liberados mediante

criterios de desempenho de qualidade do

ásino. Aí está o grande pirigo, pois fica

c l aro-,' cue o go,vç# orãCI l,Y il ib*rm re.e.*r;os

para a manutenção das Universidades.

' Ne+sa ÊoneÊituaçã0:é-::t erárioi
altamenle preocupante imaginar a corÍe-

fàêão de força e poderr ê*tre, ürriv*p,g.iff
dos cocro de §ão F lo.Rio, era-*e.tr,ação a

oulras menores existentes no País.'. O que

se preconiza é igualdade dé tratamento,
pá'ii todas as universidades tôm umê9Íir-
oridade fiÍr},,ou seja, ensino e pesqü'isa e

isÍo nãs po.dã1qr tad'a'ço.m gldisdos
,diferen'a,iadôi.oü"F il€ad§s sse iís;

sunto *erete múi atençao d:a"Comunl'

dade Universitária Nacional. diretamen-
le envolvida e ameaçada.



As constantes derrotas de FHC na justiça
À Justiça brasileira tem demonstra

{l do sinais de que está saindo da
;L il. quele estado de submissão ao Po-

der Executivo. Pelo menos agora, vemos
decisões que contrariam a vontade impe-
rial das Medidas Provisórias, instrumento
de maldade de FHC.

Exemplo: A Lei que criou taxa pre-

videnciária para os aposentados e alterou
as contribuições dos trabalhadores foi con-
siderada pelo Judiciário como um confis-
co aos salários do servidor público. E uma
providência INCONSTITUCIONAL na
visão de todos os juristas que a analisaram,
dando parecer contrário a sua vigência.

Assim foi em Goiás uma ação im-
petrada pelo SINT-UFG, (conseguiu limi-
narmente o direito de não elevar ataxa dos

ativos, nem de fixá-la para os aposentados
e pensionistas), depois no Paraná - Bahia -

Santa Catarina - Rio de Janeiro - Brasília -
Amazonas, enfim pelo Brasil afora.

Na Paraíba foi mais
ainda.."

Os trabalhadores da Universidade Fe-

deral da Paraíba conquistaram uma Senten-

ça favorável do Tribunal Federal Regional,
determinando a todos o direito ao reajuste
de 28,86Yo. São mais de 6.000 trabalhado-
res beneficiados com a medida da Justiça.

CPSS
Os trabalhadores ganharam via judicial mais uma de FHC. Em

94 o governo descontou indevidamente parcelas a maior do CPSS.
Em vários meses o desconto foi de 12Yo ao invés de 60Á. Julgado
incorreto o procedimento, o governo não acatou a decisão de devol-
ver aqueles valores. Agora promete proceder a devolução, nos próxi-
mos meses, via administrativa. Mais uma vitória dos trabalhadores
sobre a ira de FHC.

CALEX»ÁNIO DE ATIVIDADES
Fique atento. Há sempre um assunto de seu interesse.
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DIA 25.05.99 - 08:00 HORAS -
Auditório da Faculdade de Odonto-
logia - Setor Universitário. Tratar da
Constituição do Fundo de Pecúlio e

Aprovação de Regimento.

DIA 25.05.99 - 14:00 HOR.AS -
Auditório do SINT-UFG - Primeiro
CURSO DE FORMAÇÃO SINDI.
CAL, ESTRUTURA E PRÁTICA
SINDICAL. Será ministrado pelo
companheiro BURÍPBoES COR-
REIA DA CONCEIÇÃO da Secre-

taria de Formação da CUT e vai tra-
tar dos seguintes temas:0 §indica-
to - Â Central Única dos Traha-
Ihadores - Ternas Estratégicos.

DIA 27.05.99 - 08:00 IIORAS -
Auditório da Faculdade de Farmá-
cia - Praça Universitária - Assem-
bÉja dosM snbros do Seguro em
Grupo do SINT-UFG paratratarda
Reformulação e Apresentação de

Novas Propostas.

DIA 17.06.99 - 14:00 XIOR.AS -
Faculdade de Letras - Campus II -
Membros do Programa de Melho-
ria da Moradia (P.M.M.) paratratar
sobre Deliberação e Aprovação de

Alteração de Estatutos do PMM.
Aprovação da Entrada de Novas
Famílias.

Uma decisão do Tribunal
deJ

Auxí1io
alimentaçáo

Em Assembléia Geral do dia
20105, ficou deliberado que o SINT-
UFG deverá impetrar AÇÃO judi-
cial para reaver valores descontados
indevidamente dos trabalhadores
sobre o auxílio alimentção nos me-
ses de férias - licença prêmio ou li-
cença doença.

O Tribunal de Contas da
União decidiu que o desconto é ile-
gal e os trabalhdores poderiam re-
clamar junto ao Departamento de

Pessola vida administrativa. mas o
governo FHC, sempre contra o tra-
balhador e sempre desafiando a Jus-

tiça não quis acatar a decisão e de-

terminou a suspensão de ações ad-

ministrativas.
Por esta razão, aquele direito

será arguido agora via judicial e o
SINT-UFG já tem attorização da

Assembléia para fazê-lo.
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1\o Rio de Janeiro a culminância:
Sentença Transitada em Julgado

minhou para o MARE/SIAP do-
cumentação para adotar as devi-
das providências de correção dos
salários dos 13.604 trabalhadores

daquela Universidade. O caso do
Rio de Janeiro é o primeiro que

chega ao Íinal, mas a história é a

mesma em todos os Estados, em
todas as Universidades, em todas
as instâncias do Judiciário. Dai
se conclui, com relativa facilida-
de que todos OS TRABAI-HA-
DORES DO SERVIÇO PUBLI-
CO FEDERAL TERÃO SEUS
DIREITOS RECONHECIDOS
PELA JUSTIÇA. Êstamos mais
perto da vitória final.


